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Como tudo começou

Os livros andavam sumindo. Ou pelo menos era o que ela achava.

Nanami cruzou os braços franzinos e encarou a prateleira à sua frente. Ela refletia diante daquela evidência. Parecia que os livros estavam desaparecendo da biblioteca.

Escolheu os termos “achava” e “parecia” porque era difícil provar. A velha biblioteca tinha uma coleção enorme de livros. E, como a principal função de uma biblioteca não é manter todos os livros arrumadinhos e sem juntar poeira nas prateleiras, mas, sim, emprestar o máximo possível ao público, obviamente nem todos os livros estavam lá o tempo todo. Se Nanami fosse uma bibliotecária, poderia ter verificado o histórico de empréstimos, ou, se fosse uma detetive brilhante, teria sido capaz de resolver o mistério por meio de seus poderes de dedução. Infelizmente, porém, ela era apenas uma aluna do oitavo ano que gostava de passar pela biblioteca no caminho para casa depois da escola.

Nanami frequentava a biblioteca desde que era uma menininha. Naquela época, seu pai a trazia e, graças a ele, Nanami tinha adquirido o hábito de vir todos os dias. Isso significava que ela estava muito familiarizada com a disposição dos livros e de imediato percebeu que algo estava diferente. Quando se tratava de sua amada biblioteca, tinha certeza de que sua memória era mais precisa do que a do bibliotecário e possivelmente até mais brilhante do que a de um detetive.

A primeira coisa que tinha chamado sua atenção foram as lacunas aqui e ali nas prateleiras. Depois de um tempo, ela percebeu que esses espaços nunca voltavam a ser preenchidos – permaneciam lacunas. A ilha do tesouro, de Robert Louis Stevenson, estava faltando na seção de Ficção Infantil. O belo exemplar com lombada branca de Anne de Green Gables e a aventura do Capitão Nemo e suas Vinte mil léguas submarinas também nunca haviam sido devolvidos.

Na seção de livros ilustrados, dois dos favoritos de Nanami, Mr. Owl e Frederico, não estavam em lugar nenhum.

Um passeio pelas prateleiras de Ficção Literária revelou que Debaixo das rodas, de Hesse, e O velho e o mar, de Hemingway, tinham sumido.

Na verdade, em cada prateleira da biblioteca havia novos espaços vazios.

Nanami se perguntou por um momento se as pessoas tinham começado a pegar mais livros emprestados, mas rapidamente descartou essa hipótese. Esta era uma biblioteca de grande porte com uma extensa coleção de livros, mas não era uma instalação moderna de última geração. O prédio em si estava dilapidado; o ar-condicionado mal funcionava; havia lâmpadas queimadas que geravam cantos escuros; e volta e meia um cheiro de mofo atacava o nariz. Em outras palavras, não havia razão para o número de usuários aumentar. E uma simples observação apontava que os corredores espaçosos da biblioteca permaneciam tão desertos como antes.

O curioso era que nenhum dos adultos na biblioteca parecia ter notado nada. A equipe estava sempre ocupada demais com a papelada para perceber qualquer mudança em seu ambiente.

— O que está acontecendo? — Nanami pensou em voz alta. Claro, só porque ela ousou fazer a pergunta em voz alta não significava que obteria uma resposta. Ficou parada em um ponto central e girou lentamente para escanear todo o andar. De longe, as prateleiras altas de metal pareciam estar tão lotadas quanto antes, mas, quando andou pelos corredores, viu as lacunas espalhadas como dentes arrancados. Nanami estava tão familiarizada com a biblioteca que notou esse fenômeno; para ela, as mudanças eram inegáveis.

Os livros desapareceram!
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— Eu preciso conferir os livros?

A voz do idoso Sr. Hamura, o bibliotecário da recepção, não soou tão alta, mas, como o andar térreo tinha um teto alto e abobadado, as palavras reverberaram por toda a biblioteca. Ainda assim, com tão poucos frequentadores, não era como se alguém estivesse lá para ouvir. Apenas uma mulher mais velha que por acaso estava passando lançou um rápido olhar para Nanami e o Sr. Hamura.

Nanami tentou manter seu tom o mais casual possível:

— É, alguns livros sumiram. Vários, na verdade.

O Sr. Hamura espiou por cima dos óculos de leitura para a menina de uniforme escolar.

— Sei. Bem, isso é um problema sério — sentenciou ele. Depois, voltou a atenção para o arquivo sobre a mesa diante de si. Rapidamente, rabiscou algo num papel antes de continuar: — Se vai se estressar toda vez que não encontrar os livros que quer na prateleira, como vai conseguir usar uma biblioteca?

Por um instante, Nanami pareceu confusa com a lógica do bibliotecário, mas logo percebeu que era o senso de humor excêntrico do velho. Ele fechou o arquivo de plástico e olhou para a estudante do ensino fundamental.

— Olha, Nanami-chan — disse ele, alisando a barba branca e rala —, aqui é uma biblioteca. Se alguém quiser pegar um livro emprestado, é um procedimento simples. E por isso às vezes os livros estão aqui, às vezes não. E o procedimento não mudou desde a época que você vinha aqui com seu pai e pegava Uma lagarta muito comilona. E, caso tenha se esquecido delas, pode reler as regras naquele cartaz da parede.

Hoje não é meu dia, Nanami pensou, suspirando baixinho.

O velho Sr. Hamura era mais do que um simples bibliotecário. Ele trabalhava havia décadas nesta biblioteca e escolhera permanecer na recepção mesmo após a aposentadoria. Você poderia chamá-lo de enciclopédia viva desta antiga biblioteca. Embora ele fosse cínico, temperamental e um tanto difícil, não era uma má pessoa. Ele apresentou Nanami a todos os tipos de livros maravilhosos. No entanto, quando estava em um dia ruim, você corria o risco de se tornar mais uma vítima de sua língua ferina. Hoje era claramente um desses dias.

— Esta biblioteca — continuou o idoso, enfatizando cada palavra com toques de seu dedo ossudo sobre a capa do arquivo — é tão velha quanto eu. E as pessoas velhas vão ficando cansadas e esquecidas. O trabalho dos jovens é cuidar dos mais velhos e não perder tempo se preocupando com alguns livros perdidos.

Falta muito para acabar o discurso…?

A mente de Nanami já havia vagado dessa conversa infrutífera na recepção do térreo até a seção de Literatura Britânica no primeiro andar. Ela provavelmente terminaria sua leitura atual, O morro dos ventos uivantes, hoje ou no dia seguinte e precisava escolher o próximo livro. Agora claramente não era o melhor momento para pedir uma recomendação ao Sr. Hamura.

— Embora eu fique grato pela sua preocupação, tenho muito trabalho hoje…

O bibliotecário foi interrompido pelo som do celular de Nanami tocando suavemente em seu bolso. Não era uma mensagem; era o alarme de lembrete noturno.

Ela prontamente tirou um inalador da bolsa, colocou-o na boca e inspirou fundo. Nanami precisava desse tratamento para asma várias vezes ao dia, mas tendia a se esquecer da dose noturna. Tinha sido seu pai quem sugerira que ela programasse o alarme.

O Sr. Hamura esperou que ela terminasse.

— Mais tarde eu dou uma olhada nas prateleiras — disse ele, um pouco mais gentil. — Você devia passar mais tempo cuidando de você do que se preocupando com livros.

Nanami não mandou o homem cuidar da própria vida. Apenas assentiu em agradecimento e se virou para sair. Enquanto se afastava, lançou uma efusiva despedida mental:

Inútil!

Ela estava bem ciente de que tinha acabado de insultar a enciclopédia viva – o velho carcomido que, alguns diriam, personificava essa biblioteca.
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Nanami Kosaki era uma garota baixa e magra de treze anos, no oitavo ano da escola. Ela era muito pálida porque a asma significava, desde sempre, exposição limitada ao mundo exterior. A asma era um pouco como um cavalo selvagem, e qualquer tipo de exercício ou estresse físico ou mental o poria a galopar em torno de seu sistema respiratório com seus cascos de ferro. Muitas vezes durante seus anos de escola primária, ela tinha sido levada às pressas de ambulância para o pronto-socorro. Por causa da doença, nunca experimentara a alegria de brincar lá fora com os amigos, correr ao ar livre, e se acostumara a passar o tempo sozinha na biblioteca depois da escola. Muitas pessoas se penalizavam com essa situação, mas Nanami não se sentia em desvantagem. Contanto que não tivesse ataques de asma, um lugar onde pudesse ficar absorta em livros e ler o quanto quisesse era perfeito. E por isso ela levava o misterioso desaparecimento de livros da biblioteca muito a sério.

— Ele me mandou reler as regras!

Nanami estava na área de leitura no primeiro andar da biblioteca, com a cabeça apoiada em uma mesa. Tinha uma favorita entre as mesas grandes e bem dilapidadas. Era uma perto da janela onde a luz do sol caía perfeitamente; era o lugar onde se sentava e lia depois da escola. Um livro estava aberto na mesa, mas agora se sentia irritada demais para seguir as palavras na página.

— Eu, frequentadora assídua, me dou ao trabalho de contar pra ele minha preocupação com os livros e aquele velho teimoso…

— Que pesadelo. Bom, pelo menos você tentou.

O comentário veio da garota sentada em frente. Itsuka Imamura e Nanami Kosaki eram amigas desde pequenas.

Itsuka era alta e se portava bem, e, assim, parecia pelo menos um ano escolar acima da pequena Nanami. Usava o cabelo curto e bem penteado; um contraste com o cabelo longo e preto que Nanami prendia em um rabo de cavalo.

Itsuka olhou para baixo através do espaço aberto para a área de recepção do térreo e deu uma risada empática.

— O Sr. Amargo anda tão rabugento que tem sido difícil saber quando ele está ou não de bom humor — comentou ela.

— Hoje a coisa foi feia. Parece que ele estava ocupado ou coisa do tipo. Eu não percebi o mau humor antes.

Nanami ergueu a cabeça e apoiou o queixo sobre a mão.

“Sr. Amargo” era o apelido que Itsuka dera ao Sr. Hamura. Nanami achava que combinava perfeitamente com o jeitinho “doce” do velhinho.

— Os livros estão sumindo mesmo? — quis saber Itsuka, percorrendo com os olhos as prateleiras próximas. — Pra mim, parece que ainda estão todos aqui.

Do outro lado de um corredor estreito perto do canto de leitura, havia fileiras de estantes de aço comuns. No final de cada prateleira, uma etiqueta indicava o conteúdo – Literatura Japonesa, Economia, Filosofia, História, Folclore –, dando a sensação de uma vasta e variada coleção de livros alinhados lado a lado. Além dessas estantes, não visíveis da localização atual das duas no canto de leitura, outras seções eram organizadas por país de origem, com prateleiras meticulosamente organizadas portando literatura de todo o mundo. Do ponto de vista das meninas naquele canto de leitura ensolarado, as longas fileiras de estantes imponentes se estendendo até a penumbra sombria compunham uma visão magnífica.

— Com tanto livro, como você sabe que tem algum faltando?

— Bom, não tem nenhum lançamento nem best-sellers faltando, então a maioria das pessoas não iria perceber mesmo — explicou Nanami. — Mas muitos livros antigos que foram emprestados há muito tempo, como O violoncelista ou A terra do cavaleiro,* nunca foram devolvidos.

— Então, só pessoas como você, que praticamente moram aqui, notariam?

— Acha que passo tempo demais aqui?

— Bom, você percebeu o que está acontecendo, e o Sr. Amargo, não. Essa é a prova de que ele não passa de um locador. E você é a inquilina.

As duas garotas eram muito próximas e se provocavam dessa forma o tempo todo. Suas casas ficavam no mesmo bairro, e elas tinham estudado na mesma escola primária. Agora, no ensino fundamental, Itsuka se juntara ao clube de arco e flecha que se reunia antes e depois da escola. Por causa disso, as duas não iam e voltavam mais juntas para a escola. No entanto, nos dias em que não tinha atividade do clube, Itsuka aparecia na biblioteca com seu arco e flecha enrolado em um pano preto. Ela praticava a puxada em casa e era uma integrante altamente respeitada do clube, popular entre alunos mais velhos e mais novos.

— Por que os livros sumiriam assim? — questionou Itsuka. — Mesmo se alguém estiver roubando, não passam de livros bem velhos. Não daria para revender on-line.

— Não tenho ideia — respondeu Nanami —, mas… — Ela se interrompeu e olhou ao redor por um instante, baixando a voz para um sussurro: — Eu andei vendo um cara muito suspeito por aqui.

A expressão de Itsuka mudou e ela seguiu o olhar de Nanami pelo canto de leitura; não havia outra alma em nenhuma das mesas. Um pouco mais adiante, uma senhora idosa estava sentada perto da janela, olhando distraidamente para fora; e, no cantinho dos livros ilustrados, uma mãe com um carrinho de bebê. Nenhum personagem de aparência suspeita por perto.

— Tem certeza de que ele era suspeito?

— Não tenho certeza, mas eu vi um cara muito bizarro zanzando por aqui. Não contei nada para o Sr. Amargo ainda.

— Bom, toma cuidado ao abordar o assunto. Se escolher a hora errada, ele surta.

— Lá no fundo, ele não é de todo mau. Sempre me dá boas sugestões de livros.

— Esse aí é um deles?

Itsuka olhou para o livro que Nanami estava lendo. A amiga assentiu.

— É O morro dos ventos uivantes, da Emily Brontë. Um dos que ele mais recomenda.

— Sério? É tão grande e tem a letra tão pequena. E é bom mesmo?

— É muito interessante. Falam que é uma história de amor, mas é muito mais do que isso. É sobre um homem que foi bem pobre na juventude, maltratado por um cara rico. Enfim, ele se torna rico também e volta para se vingar. O Sr. Amargo falou que é uma das melhores histórias de vingança do mundo da literatura.

— O mundo da literatura parece bem sinistro — disse Itsuka, franzindo a testa.

A velha que estava olhando pela janela pegou a bengala e começou a caminhar em direção ao elevador. Itsuka se levantou também.

— Preciso ir — disse ela.

— Não vai fazer a tarefa primeiro? — perguntou Nanami.

— Meus pais vão trabalhar até tarde hoje, então preciso fazer o jantar do meu irmãozinho. Eles me mandaram mensagem avisando.

— Ah, que chato. Eles estão sempre tão ocupados.

— É, chato… — Itsuka concordou sem muita convicção. Então, pegou seu arco, que estava apoiado contra a parede. — Mas as coisas pra você são mais complicadas.

Itsuka tinha razão. A mãe de Nanami falecera quando a menina ainda era pequena, e Nanami vivia sozinha com o pai. Era um sinal de quão próximas as duas garotas eram: falar sem rodeios sobre o assunto.

— Não consigo nem imaginar como seria minha vida só com meu pai — acrescentou Itsuka.

— Não é nada mal — replicou Nanami. — Quando o papai tá ocupado, ele come fora, então só preciso cozinhar pra mim. E se não tô a fim de cozinhar, passo na lojinha de bentô.

— Você é tão de boa.

Quando Nanami estava na escola primária, seu pai costumava chegar cedo em casa para fazer o jantar; no ensino fundamental, ele começou a ficar mais ocupado no trabalho e a chegar tarde em casa.

— Ser filha única deve ser mais fácil. — Itsuka suspirou. — Na minha casa, se minha mãe trabalha tarde por dois dias seguidos, já vira o caos. Meu irmão é um inútil: só come e nunca limpa nada.

Nanami riu, embora não pudesse deixar de sentir uma pontada de inveja. Era realmente difícil para Itsuka ter que cozinhar, mas pelo menos ela conseguia se sentar à mesa e comer com o irmão. No caso de Nanami, sempre que seu pai se atrasava, ela tinha que comer sozinha.

— Tchau, então!

Itsuka já tinha começado a se afastar. De repente, parou e se virou para Nanami:

— Não vai se meter em nada muito maluco, ok? — ela advertiu a amiga. — Você não dá conta.

E com isso levantou o arco em um gesto de despedida e se afastou.

Nanami estava feliz por ter uma amiga como Itsuka, tão sincera.

Na infância, ia toda hora para o hospital por causa da asma e, para piorar, o fato de não ter mãe significava uma avalanche de demonstrações exageradas de solidariedade, tanto na escola quanto no hospital. Ela de fato valorizava uma amiga como Itsuka que simplesmente dizia “Oi” ou “E aí?” para ela como uma pessoa normal.

Eu deveria convidá-la para jantar algum dia, refletiu. Não tinha certeza de como seu pai se sentiria sobre duas estudantes do ensino fundamental jantando juntas, mas Nanami achou a ideia ótima.

Voltou a atenção para O morro dos ventos uivantes. A vingança de Heathcliff estava prestes a atingir seu ponto alto.
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Aquele que anda ao nosso lado

Nanami estava absorta no livro e mal notou o brilho avermelhado que se espalhava pela mesa de leitura. Quando enfim olhou para cima, viu que o sol estava baixo, tingindo o céu sobre os telhados das casas. O ar perto da janela esfriava rapidamente.

Parecia que as árvores que ladeavam as ruas tinham assumido suas cores de outono apenas alguns dias antes; agora a sensação já era de estar à beira do inverno. Os dias ensolarados eram agradáveis; então, quando o sol começava a se pôr, a temperatura despencava. Nanami não se importava com o frio em si, mas o ar seco do inverno era um pesadelo por causa da asma. Não importava se o tempo estava quente ou frio, de qualquer maneira, suas atividades eram sempre restritas. Depois de trocar para o uniforme de inverno da escola, apenas acrescentava um casaco ou um cachecol conforme a estação avançava.

O morro dos ventos uivantes havia chegado à conclusão dramática, e só por isso percebeu que ficara lendo durante muito tempo. Enquanto observava as sombras das árvores se alongando, ouviu vozes de crianças vindas do parquinho da escola ao lado. Mesmo no crepúsculo, conseguia distinguir um grupo de meninos correndo atrás de uma bola de futebol.

Já está tão tarde…

O sol brilhava na biblioteca em um ângulo profundo, quase horizontal, e não havia uma alma viva à vista. Tanto a senhorinha no assento da janela quanto a mãe na seção infantil já tinham ido embora fazia muito tempo. Contudo, era normal a biblioteca ficar deserta desse jeito.

Nanami olhou para o relógio e viu que eram quase seis da tarde: hora de fechar. Ela guardou o livro na bolsa. Quando se virou para sair, notou um homem parado em frente a uma das estantes próximas. O homem era grandalhão e vestia um terno cinza. Ele estava de costas para Nanami e, embora ela não pudesse ver seu rosto, uma voz na cabeça dela gritou um aviso instintivo:

É ele!

Ela o tinha visto muitas vezes antes na biblioteca. O terno perfeito, sem nenhum amassado, e o chapéu de caçador antigo no mesmo tom de cinza do terno davam a aparência de alguém em posição de chefia numa empresa. Embora não houvesse nada particularmente estranho em seu comportamento, Nanami tinha notado que era sempre depois das visitas dele à biblioteca que os livros costumavam desaparecer. Esse era o cara suspeito que ela havia mencionado para Itsuka.

Claro que não havia provas de que ele era de fato um ladrão de livros…

Nanami tentou acalmar seu coração palpitante e sua rompante sensação de desconforto.

Quando o homem desapareceu atrás da estante, ela se levantou e caminhou silenciosamente até onde ele estivera.

Aquela estante era repleta de romances de mistério voltados para jovens adultos, de autores como Edogawa Ranpo e Arthur Conan Doyle. Nanami olhou para os títulos familiares e imediatamente notou algo. Bem ao lado de uma fileira de edições completas de Sherlock Holmes, havia um grande espaço vazio. Era onde ficava a coleção completa de Arsène Lupin, o ladrão de casaca; os primeiros dez volumes haviam sumido. Em outras palavras, um terço do conjunto de trinta volumes estava faltando. Esta foi a primeira vez que ela viu tantos livros desaparecerem de uma vez. Que empáfia pegar esse número de livros dessa coleção…

A série de Lupin, de Maurice Leblanc, era uma das favoritas de Nanami. O personagem principal era um mestre do disfarce e das artes marciais, um ladrão que ajudava os pobres e os sofredores. Quando Nanami era menor, Lupin era como um herói para ela. Tinha ficado tão obcecada por esses livros que costumava ter problemas com o pai por lê-los na cama, depois da hora de dormir. Ela sabia A agulha oca e 813 praticamente de cor, de tantas vezes que havia relido.

Nanami olhou na direção em que o homem tinha ido e o viu dobrando a esquina ao final de uma longa estante de livros. Por um momento fugaz, também avistou uma bolsa preta abarrotada.

Ela começou a andar mais rápido.

Nanami parou e espiou pela abertura nas fileiras de estantes; e dessa vez viu o homem entrando no corredor marcado como Literatura Francesa. Ela andou na pontinha dos pés atrás dele e notou uma sensação estranha no fundo do peito. Franziu a testa.

“Movimentos bruscos e esforço podem desencadear um ataque de asma.” As palavras do médico ecoaram em seus ouvidos. Sobrepondo-se ao eco, havia um som agudo de chiado no fundo de sua garganta, mas Nanami não parou. Quando chegou à placa de Literatura Francesa no final da estante, o apito havia aumentado para um gemido que enchia seus pulmões.

— Ai, não.

Sua voz já estava fraca. Sinal de perigo.

Do bolso direito, ela tirou o inalador, recostando-se em uma estante para tentar acalmar a respiração irregular. Não podia entrar em pânico. Contou cuidadosamente por dez segundos, durante os quais confirmou que o ataque não estava piorando.

— Não posso sair por aí bancando a detetive.

Assim que as palavras saíram de sua boca, ela afundou no chão, com as costas ainda contra a estante. Nanami não ligava de não poder correr pela floresta como Huckleberry Finn ou caminhar ao longo dos trilhos de trem como Gordie em “O corpo”, de Stephen King. Ainda assim, seria mentira dizer que não ficava chateada com sua incapacidade de se mover rapidamente em um momento crucial como aquele.

— Só preciso ser tão esperta quanto Lupin — murmurou ela, meio que reclamando, mas também tentando aumentar sua determinação. Nanami sabia que não havia sentido em se deixar desanimar por cada pequeno contratempo. Suas vias aéreas podiam ser lentas, mas sua mente era afiada como uma faca. O ponto crucial era que os livros tinham sido removidos da biblioteca em segredo. Uma grande parte da coleção de Lupin tinha sumido, tantos volumes que dessa vez nem mesmo o velho bibliotecário teimoso seria capaz de bufar com desprezo.

Quem era o homem misterioso? E por que ele roubaria livros velhos de uma biblioteca? Ele certamente não ganharia nada com isso.

Enquanto ruminava a respeito, Nanami virou a cabeça e espiou o corredor onde o vira pela última vez. Inspirou fundo, dessa vez de forma involuntária.

Na biblioteca, as estantes eram todas construídas da mesma forma – altas estruturas de aço com corredores estreitos idênticos entre elas. O teto era de um cinza lúgubre, com luzes fluorescentes opacas uniformemente espaçadas. Só porque um corredor era cheio de prateleiras de literatura francesa, não significava que fosse decorado como o Palácio de Versalhes…

Agora, porém, o que Nanami estava vendo não era o conhecido corredor mal iluminado; nem um exemplo deslumbrante de arquitetura barroca. Em vez disso, a extremidade mais distante do corredor estava infundida com uma luz suave branco-azulada. Em primeiro plano, as conhecidas obras completas e bem puídas de Baudelaire e Flaubert; mais abaixo, contudo, as próprias prateleiras pareciam ter assumido um brilho azul. Além do mais, as paredes na extremidade mais distante da biblioteca tinham desaparecido e as estantes pareciam continuar infinitamente na luz.

— O que está acontecendo…? — Nanami estava chocada.

A biblioteca era como um jardim para Nanami, um lugar pelo qual vagava livremente desde pequenina. Ela até já havia entrado na área do escritório e no depósito e fora repreendida pelo Sr. Amargo. Mas nunca tinha visto esta passagem brilhante.

Como se a luz a atraísse, ela se levantou, mas naquele momento ouviu uma voz profunda e cheia atrás dela:

— Não. Fique longe.

Ela virou para trás. Não havia ninguém. Nada. Bem, nada, exceto uma pequena sombra redonda encolhida sob a placa de Literatura Italiana no lado oposto do corredor.

Debaixo de duas orelhas triangulares desenhadinhas brilhava um par de olhos verde-jade. Bigodes prateados brilhantes estendiam-se ordenadamente de ambos os lados.

— Um gato…?

Sem sombra de dúvidas, era um gato.

Como se em resposta, ele se levantou e caminhou lentamente até Nanami. Era um gato grande e robusto, e seu pelo era uma mistura de marrom-alaranjado, amarelo e branco. Andou até ela, com lindos olhos brilhando, e então abriu a boca. Mais uma vez ela ouviu a voz profunda e cheia:

— Você está bem?

Nanami estava em choque, incapaz de responder.

— Você parece estar com dificuldades.

Os sons realmente saíram da boca do gato. Embora as palavras em si mostrassem preocupação com Nanami, o tom era intimidador.

Nanami piscou algumas vezes antes de dar um aceno hesitante com a cabeça.

— É, eu… Ãhn… Acho que tô bem.

— Esplêndido.

O gato balançou a cabeça lentamente e então se virou para encarar a luz estranha.

— Não adianta se matar para isso — continuou ele. — Pode caçá-lo, mas nunca irá pegá-lo.

Era uma voz tão profunda e ressonante que Nanami a sentiu na boca do estômago. Até onde sabia, não havia nada de errado com uma combinação de biblioteca e gato. Só que, quando se tratava de gatos falantes, era uma história completamente diferente.

Ela colocou a mão no peito e respirou fundo uma vez. Os ruídos em seu corpo pareciam ter diminuído. Não houve ataque de asma. Ela tinha lido em algum livro que quando um ataque era forte demais, o cérebro podia ficar sem oxigênio o suficiente, causando alucinações. Não era o caso. Ela voltou a atenção para o animal falante na frente dela.

— Você é um gato, né?

— Sério? Tenho cara de quê? Cachorro?

Um gato estava ali parado perguntando se tinha cara de cachorro. Era o caos total. Não havia nada reconfortante naquela resposta.

— É que… nenhum dos gatos que eu conheço fala — Nanami ousou dizer.

— Bom, isso é uma idiotice da sua parte — declarou o gato. — Nós, gatos, não saímos matraqueando por aí como os humanos. Falamos quando é necessário. E ficamos quietos quando é necessário. Gatos são assim.

Foi a primeira vez que Nanami ouviu essa definição de gato. Colocou a mão na testa, mesmo não estando com dor de cabeça. O gato continuou calmamente:

— Enfim, preciso te contar uma coisa: não se aproxime daquela passagem.

— E o que é aquela passagem, afinal?

— Não é nada.

— Obviamente, é alguma coisa. — Nanami não deixaria aquela explicação barata. — Não tem nada de normal naquilo.
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